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Financiado pelo Governo do Estado, com recursos de até R$ 200 mil, estudo vai analisar toda a extensão da bacia

O Rio Paraíba nasce na 
Serra de Jabitacá, em Mon-
teiro, e percorre 380 quilô-
metros até a foz, entre as ci-
dades de Cabedelo e Lucena. 
Atravessa boa parte do Esta-
do que leva seu nome e tem 
grande importância não só 
ambiental, mas também eco-
nômica e social. Agora, será o 
foco de um estudo abrangen-
te, aprovado no programa de 
Pesquisas Ecológicas de Lon-
ga Duração (PELD), do CNPq, 
e financiado integralmente 
pelo Governo do Estado, atra-
vés da Fundação de Apoio à 
Pesquisa da Paraíba (Fapes-
qPB). O PELD Rio Paraíba 
Integrado pretende inserir a 
Paraíba no cenário nacional 
de discussões ambientais.

“Municípios situados na 
bacia do Rio Paraíba geram, 
praticamente, quase 80% do 
PIB paraibano”, informa o 
professor José Etham Barbo-
sa, da Universidade Estadual 
da Paraíba, coordenador da 
pesquisa. “Quase 60% dos 
paraibanos estão no territó-
rio da bacia, que é de suma 
importância para o Nordeste 
– dada, agora, a perspectiva 
da interligação da Paraíba 
com a transposição do São 
Francisco”. 

Para a realização dos 
estudos, 62 cientistas de 
instituições de pesquisa de 
dentro e fora do Estado es-
tão debruçados sobre as pro-
blemáticas. A bacia do Rio 
Paraíba será dividida em três 
núcleos. O primeiro, nas nas-
centes, na região do Semiári-
do. O professor aponta que 
nessa região estão represen-
tadas instituições importan-
tes como o Instituto Nacional 
do Semiárido (INSA), mas 
também registra municípios 
com os menores PIB e IDH 
do Estado.

O segundo núcleo com-
preende a área de Campina 
Grande, uma região de tran-
sição entre o Semiárido e o 
Litoral. “É uma região que 
ainda tem seus desafios eco-
lógicos, dado ainda não ter-
mos zerado, por exemplo, a 

questão do saneamento”, ex-
plica o professor. “Nós ainda 
não temos um plano de zo-
neamento ambiental para os 
usos múltiplos da vegetação, 
dos solos, da mineração, de 
todos os recursos potenciais 
da bacia”. 

O terceiro núcleo é o 
Baixo Paraíba. “É a região 
litorânea, costeiro-marinha, 
onde nos temos atividade de 
pesca, turística, e um bioma 
diferenciado das nascentes e 
do meio: é onde fica a Mata 
Atlântica, o bioma mais de-
gradado do Brasil”, aponta 
Etham Barbosa. “Esses três 
núcleos vão trabalhar de for-
ma coordenada, dando foco, 
logicamente, para cada uma 
de suas potencialidades”.

O PELD Rio Paraíba In-
tegrado também lista algu-
mas temáticas que serão ex-
ploradas. “Desde a ecologia 
mais “hardcore” – o levan-
tamento da biodiversidade 
– e aí transitando por temas 
como recursos hídricos, edu-
cação ambiental, socioeco-
logia”, enumera o professor. 
Para ele, o desenvolvimento 
sustentável vai ser o fio con-
dutor de todas elas.

Desenvolvimento sus-
tentável e mudanças climáti-
cas são pautas PELD: exigem 
um estudo de longa duração. 
“As mudanças climáticas 
já vêm acontecendo há al-
gum tempo, nos afetam no 
presente e a gente tem que 
mitigar esse problema para 
o futuro”, conta ele. “Uma 
‘pergunta PELD’ só pode ser 
respondida ao longo do tem-
po, por um monitoramento a 
longo prazo”.

O Brasil é novo nessa 
filosofia de pesquisa. “Exis-
tem sítios PELD nos Esta-
dos Unidos com quase 100 
anos de monitoramento”, 
conta Barbosa. “Nas Amé-
ricas, desde o Canadá até a 
Patagônia, na Oceania, na 
Europa, na Ásia e na África: 
todos os continentes estão 
em pautas PELD, interliga-
dos por uma rede de pesqui-
sa chamada Ilter (Interna-
tional Long Term Ecological 
Research)”. As pesquisas na 
Paraíba estarão inseridas 
nessa rede global.

Renato Félix e
Márcia Dementshuk
Assessoria SEC&T

Pesquisa deve apontar soluções 
para ecossistema no Rio Paraíba

Edição: Marcos Pereira      Editoração: Joaquim Ideão
João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 18 de julho de 2021     |     A UNIÃO       15

O programa PELD 
envolve profissionais da 
biologia, mas também 
outros, como geógrafos, 
arquitetos, sociólogos, 
filósofos – todos volta-
dos para os problemas 
ambientais e a formação 
de uma base teórica con-
siderável para que sejam 
propostas agendas de 
gestão ambiental. “Um 
gerenciamento que via-
bilize as pautas políticas 
e econômicas da melhor 
maneira possível, dentro 
dos preceitos do desen-
volvimento sustentável”, 
diz Etham Barbosa.

Com relação ao 
Rio Paraíba, a pesqui-
sa pretende responder 
questões como: se for 
resolvido o problema de 
saneamento dos mais de 
60 municípios da bacia 
do rio, isso resolverá 
a poluição e o desma-
tamento nessas áreas? 
“Qual a possibilidade 
da biodiversidade de 
gerar commodities am-
bientais?”, pergunta o 
professor, dizendo que 
há questões também a 
respeito da produção de 
fármacos, por exemplo. 
“Será que um hectare 
de cana-de-açúcar tem 
hoje, dentro de um plano 
turístico e histórico de 
exploração sustentável, 
o mesmo rendimento 
de um hectare de Mata 
Atlântica preservada?”

Ele considera que 
na maioria das vezes a 
pesquisa ambiental e a 
gestão econômica go-
vernamental ainda não 
sentam à mesma mesa. 
“Há um esforço da aca-
demia de sair de seus 
muros, reunir as me-
lhores expertises. Já são 
muitos os bancos de da-
dos que temos para tra-
zer modelos climáticos, 
de recursos hídricos...”, 
opina.

Problemas 
ambientais

O Rio Paraíba nasce na 
Serra de Jabitacá, em 
Monteiro, e percorre 

380 quilômetros até a 
foz, entre as cidades 

de Cabedelo e Lucena; 
o eixo leste da 

transposição se liga 
ao Rio Paraíba

Mudanças climáticas e perspectivas socioeconômicas locais
Quinhentos quilômetros 

de extensão pelas margens 
do Rio Paraíba é a visão 
mais limitada da amplitude 
do projeto Rio Paraíba Inte-
grado, o RIPA. As proporções 
aumentam considerando 
que ao longo desse percurso 
estão municípios, planta-
ções, matas da Caatinga, 
áreas protegidas, outras de-
gradadas, animais naturais 
da região, outros inseridos 
por diversas razões… Um rio 
por onde pode estar corren-
do a lama desprendida de-
pois do desastre ambiental 
de Brumadinho, ocorrido em 
janeiro de 2019, em Minas 
Gerais.

Acidente de grandes pro-
porções na mineradora Vale, 
com o rompimento de uma 
das barragens de rejeitos de 

mineração, Etham Barbosa 
informa que esses sedimen-
tos já alcançaram a represa 
Três Marias, na bacia hidro-
gráfica do Rio São Francisco. 
Com a transposição, a bacia 
do São Francisco se liga 
à do Rio Paraíba trazendo 
substâncias de outros ecos-
sistemas e consequências 
ainda desconhecidas para 
os pesquisadores:

“O eixo leste da transpo-
sição se liga ao Rio Paraíba. 
E junto com as águas do São 
Francisco chegam os dejetos 
urbanos de Belo Horizonte, 
rejeitos de mineração, da 
agricultura, ou das indús-
trias, tudo o que é absorvido 
na bacia do São Francisco. 
Ainda não identif icamos 
aqui rejeitos do minério de 
Brumadinho e é certo que 

ao longo do curso do rio al-
guma poluição é depurada; 
mas tem substâncias resis-
tentes que permanecem. 
Os pesquisadores já identi-
ficaram no Rio Paraíba duas 
espécies de peixes originais 
do São Francisco que não 
existiam aqui”, revela Etham 
Barbosa.

Este é um dos aspectos 
relevantes que justificam as 
pesquisas do PELD Rio Paraí-
ba Integrado. Os impactos 
das mudanças climáticas e 
as perspectivas socioeconô-
micas das populações locais, 
a partir dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentá-
vel, acrescentam hipóteses 
relevantes para uma inves-
tigação mais acurada pelo 
tempo.

O Programa de Pesqui-

sas Ecológicas de Longa Du-
ração habilita essa profun-
didade nos temas relativos 
aos ecossistemas ao longo 
do tempo. Criado em 1999, 
pelo Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq), por 
meio do PELD são financia-
dos projetos científicos para 
execução em quatro anos, 
estabelecendo os sítios de 
pesquisa. O programa é re-
lançado ao término de cada 
ciclo e novos sítios podem 
surgir. Na chamada mais 
recente, a 6ª, encerrada em 
2020, o CNPq recebeu 200 
propostas. Mas os recursos 
foram suficientes para finan-
ciar 40 diretamente, mais o 
projeto de Comunicação Pú-
blica da Ciência, destinado 
à divulgação do PELD. Por-

tanto, o CNPq reconheceu 
o mérito acadêmico de 112 
propostas, com a possibili-
dade de serem cofinanciadas 
pelas fundações estaduais 
de amparo à pesquisa, sen-
do esse o caso do projeto Rio 
Paraíba Integrado.

O Termo de Cooperação 
entre o CNPq e a Fundação 
de Apoio à Pesquisa da Pa-
raíba foi publicado em junho 
e por meio da Fapesq será 
repassado o valor de R$ 
199 mil reais, em recursos 
do tesouro estadual, para 
implementação do sítio de 
pesquisa PELD Rio Paraíba 
Integrado com um período 
de 4 anos para executar o 
recurso. O processo está em 
fase de assinatura de con-
trato com o pesquisador e 
abertura de conta bancária. 
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